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CAMPINAS se esforça para conhecer seu passado. F olha de São Paulo,
~ - São Paulo, 13jul. 1997.

C am p irias -se~e s f oy-ç a-para
conhecer seu assado
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~ ~olha~ -;;Sérgio Buarq~e de Ho-
que CampInas e uma das cidades i lan~~ tem uma ob~a q~e trata e_s- Lapa - Sim, Juntamente com
mais bem estudadas do país. Ape- I peclflca~e~te do Interior de Sao essas monções, a capitania de São

sar disso, ainda há exemplos nega- ! Paulo, nao e! , ' Paulo autorizou também os deslo-
tivos de conservação de patrimô- ! ~~pa -. Veja be~, o Sergio teI}l camentos por terra e aí está a ori-
nios históricos como o Solar do vanos livros voltados para Sao gem de Campinas.
Visconde de Indaiatuba. P~ulo. y~ é, "O Extrem? Oeste". Eles saíam de São Paulo e passa.

A seguir, leia os principais tre- Nao ~ei direito se, ~sse ~ivrO trata vam por Jundiaí, Campinas, Mogi
chos da entrevista concedida na! especificamente d? mtenor. Guaçu, Mogi Mirim e iam embora.
última quarta. (LuIs EBLAK) Ele tem uma obra fundamental Essas cidades estão localizadas a

* -e aí eu quero puxar a história uma distância mais ou menos

Folha - Como e quando o sr. co- f para Campinas-, que se chama igual uma da outra na medida em
meçou a estudar Campinas? ! "Monções". Nesse livro, que pega que era o tempo de marcha dos

José Roberto do Amaral Lapa - o interior de São' Paulo, ele estuda animais, dos cavalos. Então, de-
Foi em 90, 91, quando comecei a o deslocamento da população re- pois de um dia de marcha, eles pa-
escrever o livro "A Cidad~, os , presentando expedições em dire- ravam para descansar e, assim,

Cantos e os Antros". Nos anos 70, ! ção às minas de ouro de Goiás e montavamacampame~tos.
tinha escrito um artigo sobre o que i Mato Grosso. Esses deslocamen- Nesses pontos de parada geral-
deveria ser estudado na cidade. De i tos se faziam pelos rios e se chama- mente começaram a se fiXar pes-
lá para cá, um percentual muito al- , vam monções. Eles partiam em soas, que escolhiam pontos que ti-
to do que eu achava que deveria ser 'I navegações de Porto Feliz, iam pa- vessem mata, lenha, terra para la-

estudado já foi pesquisado. ra o rio 1ietê, rio Paraná, até che- voura, água... Esses pioneiros co-
Hoje, com toda tranquilidade, gar a Cuiabá. meçaram a se fiXar e fazer lavoura

com toda a responsabilidade de fa- de mandioca, de milho... Muitos
zer uma afirmação como a que eu " . desses pontos acabam dando ori-

vou fazer, eu diria que Campinas é CampInaS gem a cidades, na medida em que

uma das cidades br~sileiras mais nasceu de t ê es~a,s p~ssoas ~ão .se .o:ganizando,
bem estudadas do paiS. r s reiVindicando msutmçoes.

Folha - Apesar do empenho de clareiras Quem chegava aqui, onde está
Campinas, que tem inclusive o ' Campinas, encontrava no meio da

Centro de Memória, coordenado chamadas mata três clareiras, que eram cha-
pelo sr., a história regional no Bra- '. madas de campinhos ou campinas
sil é pouquíssimo explorada. ,campInhos OU -o que acaba dando em Campi-

Lapa - .A ~istória region~ ga- ii~ camp inas -o ~as-, foram escolhidas po~que
nhou muito impulso a partir da ~~ unham água, estavam próXimas
institucionalização dos cursos de .c.": que acaba dando da inata -com combustível ~ ca-

II pós-graduação no país, nos anos . ça- e eram propícias para se ha-

70. Mas ela ainda sofre uma resis- ," em CampInas" bitar.
tência. Quase sempre se prefere :' A primeira clareira era onde hoje I
história universal~"'" se localiza o Laurão e o estádio do

Guarani (zona leste de Campinas).
A segunda clareira, chamada do

"Eu diria que meio, foi a que mais se desenvol-

Campinas é uma
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veu e deu origem à mancha,urba- aqui há mais de 40 anos", afirma-
na. Fica mais ou menos onde hoje vamo Eles dizem que de 44 a 53
se encontra a praça Bento Quirino. morreram 40 pessoas.

A terceira fica onde hoje a cidade
termina, no Largo do Santa Cruz.
Eu chamo esse lugar de "espaço ((OS campineiros
maldito" porque lá tinha bares... e
também prostituição. Ele também chamavam
é conhecido como "Largo da For- . t
ca~' p~rque foi lá onde oco,rreu o CampinaS de I
pnmeiroenforcamentodaCldade. Princesa do

Era usado, nos séculos 18 e 19,
como quarentena de escravos. To- Oeste no século
do mercador tinha que deixar os . ..

negros no local para ver se eles não passado. E ISSO e
tinham nenhuma doença.

Folha - Campinas, então, nasceu uma grande
das últimas expedições em busca metáfora pois
de minas de ouro, no século 18? '

Lapa - Campinas tem a origem, eles querem para
a fiXação de povoamento e a ex- . .
pansão dela como cidade resultan- Sl uma cidade
te de um fluxo e refluxo das minas.
Na medida em que as pessoas se como uma

atraíam pelas minas e queriam princesa eles
formar grupos para essa busca, o '
povoado que foi se criando aqui se querem
beneficiou disso. Foi assim quan- ..

do eles iam em busca de ouro e foi adorna-Ia,
assim também quando na volta... h ... .. I "

Folha - Essa origem é consenso? 19lenlza- a...
Lapa - Sobre a origem há con-

senso, mas o que não existe con-
senso com os historiadores e cro- Folha - Isso não seria um argu- I
nistas locais é com relação à data mento para derrubar a data de !
da fundação... 1774? Quer dizer, se 40 pessoas I

morreram entre 1744 e 1753, a ci- !
dade já não teria se formado antes i

((No Largo do de 1774, a data mais aceita? 1

Lapa - Sim, seria um argu-;
Santa Cruz, mento... Mas você me colocou nu-

ocorreu o m~ fria... 74 é uma data rep;esen-.
tatIva, é uma data emblemátIca... É

primeiro a ~alvez data da eleva5ão da cidade.
Nao estou certo... Nao me lembro

enforcamento de ao certo, mas acho que é isso... São
. tantas datas que eu me perco...

CampinaS, no Mas posso te assegurar que há um

século 18. Por motivo para se esco~er !4. Logi-:
camente que 1774 nao fo1. a época.

isso, O local era que começou tudo, que o povoa-
, . mento passou a ter vida social. Em

conhecido como 74, já havia essa vida social. O que

(L d F '" ocorreu em 74 foi um ato jurídico
argo a orca que deu status de cidade...

Folha - O campineiro conhece o
seu passado?

I Folha - Quais são as datas? Lapa - Eu diria que há um es-
i Lapa - ~ma é 1739 .e ou~ra, forço .nesse sentido... H~ exemplos
i 1774. A Cldade teve, inclusive, negativos de conservaçao, mas há
I duas comemorações de bicente- esforço... O poder público se es-
I nário da cidade: uma em 1939 e força, o público lê nossas obras...
I outraemI97~.. ... - A tiragem do meu livro, lançad.o,
I Talvez a prImeira reiVlndicaçao no ano passado, esgotou em dois
i que os moradores fizeram foi um meses. Mas eu diria que patrimô...
I abaixo-assinado pedindo um nios de Campinas do período co-
i campo santo, um cemitério, em lonial já não existem mais. De-
i 1753. Devia haver já um aglomera- Campinas da Era Imperial, há três

do de casas e eles, assim, precisa- prédios... o que não é nada, o que
vam de um cemitério. "Estamos é, na verdade, vergonhoso.


